
Figura 4: Densidade de fraturas o cenário total (superior esquerdo) e para as três principais direções: NNE (superior direito), ENE (inferior esquerdo) e NW (inferior direito).

A vulnerabilidade intrínseca será avaliada através de uma adaptação do método GOD, 
que pondera descritores tais como: Grau de confinamento da água subterrânea; 
Ocorrência de estratos de cobertura e Distância até o lençol freático ou o teto do 
aquífero confinado (FOSTER et al. 2006). Esta avaliação levará em consideração as 
varáveis acima descritas para estabelecer valores finais de classes de vulnerabilidade a 
serem espacializadas.
Nesta metodologia, cada variável receberá uma pontuação entre 0,1 e 1,0, onde 0,1 é a 
condição menos e 1,0 a condição mais vulnerável para cada variável. O mapa conceitual 
desta avaliação mostra as relações e variáveis a serem avaliadas (Figura 1).
A avaliação do Risco à contaminação seguirá a mesma
lógica de valoração, sendo o produto do cruzamento
entre a vulnerabilidade e o uso da terra.

Figura 2. Área de estudo em branco com os poços levantados até o presente. 
Os pontos com símbolo CAMPO são produto dos levantamentos de campo.

O período de atividades possibilitou avanços, principalmente no que tange ao 
levantamento de novos poços que atingem o SAG e da determinação da altitude do 
contato entre as Formações geológicas Botucatu e Serra Geral. Desde o último 
relatório executivo, que correspondeu às atividades realizadas até fevereiro de 
2012 e onde tínhamos um levantamento com 56 poços profundos, foram agregados 
mais 49 poços e 27 pontos de 
controle na borda de afloramento
do contato entre as duas formações
geológicas-alvo (Figura 2). Esta
agregação de informações se deve
 essencialmente às empreitadas de
campo realizadas no período de
março de 2012 a setembro de 2013.

A determinação geológico-estrutural 
do SAIG/SG está concluída e o 
resultado final traz os diferentes 
cenários estruturais para as fraturas 
tectônicas, que são as superfícies de 
conexão entre o SAG e o SASG. O 
levantamento finalizou com o 
mapeamento de 1.661 estruturas 
com comprimento médio de 8.981 m 
(Figura 3).

O passo seguinte envolveu a determinação da densidade de fraturas, que foi 
calculada através das estruturas tectônicas interpretadas sobre o Modelo Numérico 
do Terreno (MNT). Para fins estatísticos de reconhecimento de intensidades de 
fraturamento, foi realizado um fatiamento em quatro classes definidas pela 
distribuição dos quartis, que dão origem a quatro classes de densidade de 
fraturamento: baixa, moderada, alta e muito alta. Este fatiamento foi aplicado para 
cada um dos cenários de predominância de fraturas: Total, NNE, ENE e NW (Tabela 
1).

O cenário de fraturas contendo todas as direções mostra regiões de maior 
fraturamento junto a bacia hidrográfica do rio do Peixe, no extremo oeste, nas 
proximidades de Lages e na porção sudeste da ocorrência do SAIG/SG (Figura 4). 
Este cenário é muito importante para o reconhecimento de características médias 
de cada região. A associação de diferentes direções de fraturas, uma vez conectadas 
influencia diretamente na recarga do SAIG/SG.
A direção NNE apresenta o menor número de manchas com alta densidade (Figura 
4), boa parte se deve à prevalência de pequenos lineamentos neste quadrante. Na 
direção ENE as áreas mais densas encontram-se junto ao extremo oeste, nordeste e 
sudeste do SAIG/SG (Figura 4). Por fim, para a direção NW é nítida uma maior 
densidade de fraturas no extremo oeste, bacia hidrográfica do rio do Peixe, oeste 
de Lages e porção sudeste do SAIG/SG (Figura 4).
Dentre as três direções principais diagnosticadas, a que merece maior atenção é a 
NW, pois contém as fraturas mais abertas, evidenciadas pela geomorfologia 
presente no dissecamento do terreno. Neste quadrante encontram-se vales de rios 
intensamente dissecados, contando ainda com alinhamentos de escarpas, 
sobretudo nas regiões do rio Canoas, e trecho nordeste do SAIG/SG, entre Porto 
União e Monte Castelo.
As camadas geradas para densidade de fraturas irão alimentar a matriz de cálculo 
da vulnerabilidade intrínseca do SAIG/SG, com ênfase no SASG que capeia o SAG.

Tabela 1: Quartis estatísticos em m/km2 para cada um dos quadrantes de direções principais de alinhamentos.

As informações estão sendo 
interpretadas e algumas 
inconsistências de valores são 
registradas. Esta condição deve 
ser amenizada, senão resolvida, 
nas campanhas de coletas de 
amostras de águas.

A avaliação da vulnerabilidade intrínseca e o risco à 
contaminação ainda não produziu resultados, pois carece de 
melhorias em bases temáticas que dão suporte a sua 
determinação, como é o caso do tema “Profundidade de 
ocorrência do SAG para fins de determinação da 
vulnerabilidade intrínseca”. Este tema de informação, 
quando concluído, poderá elucidar, entre outras 
características, se há desconexão lateral do SAG, mudando o 
atual entendimento de continuidade espacial para o de 
condicionamento por blocos tectônicos. Se confirmado isso, 
o SAG apresentará diferentes situações de vulnerabilidade 
intrínseca e, também, de capacidade de armazenamento/
abastecimento de águas subterrâneas.
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Figura 1: Mapa conceitual de avaliação da vulnerabilidade intrínseca e risco à contaminação do SAIG/SG.

Figura 3: Mapeamento total dos lineamentos.

Avaliação de vulnerabilidade e risco à contaminação, mapeamento geológico-estrutural e hidrogeológico


